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A educação e os críticos 

O Problema da Educação em Portugal não está só nos erros e insuficiências de quem governa mas, também, na 
quase absoluta falta de propostas (e muitas vezes ignorância) dos seus habituais e quase direi encartados críticos.  
Tomemos o exemplo do crescimento anómalo este ano das notas de Matemática do Secundário em que o 
Ministério quis ver o resultado das medidas que recentemente tomou para melhorar o ensino da disciplina. Um 
senhor permitiu-se mesmo aparecer na Televisão a dizer que os pontos tinham sido elaborados segundo critérios 
científicos. Contra esta risível opinião a Doutora Filomena Mónica emitiu uma violentíssima critica largamente 
referida na Comunicação Social, em que afirmou que para melhorar o ensino da Matemática era necessário formar 
professores e melhorar o ambiente das escolas.  
FM teve, certamente, Razão no que disse mas ignorou que temos actualmente (e sempre tivemos) muitos 
professores capazes de ensinar bem Matemática. O problema da melhoria do nosso ensino da Matemática não é, 
assim, um problema a resolver a prazo. É, fundamentalmente, o problema de sermos capazes de utilizar os nossos 
melhores professores (do Secundário e do Superior) para definirem os programas, elaborarem os pontos, 
reciclarem os maus professores e, naturalmente, formarem científica e pedagogicamente os professores do futuro.  
Tivemos, no início dos anos 70, uma excepcional experiência em termos europeus de ensino da Matemática: das 
turmas experimentais do 11º ano orientada pelo Professor Sebastião e Silva, que, infelizmente, morreu pouco 
depois e não pôde dar continuidade a este seu trabalho, que deveria ter influenciado todo o ensino português. Da 
experiência dos anos 70 ficou um Compêndio policopiado que, depois do 25 de Abril, o Gabinete de Estudos e 
Planeamento do Ministério editou em livro, em tiragens de 20.000 exemplares, conjuntamente com um Guia para os 
professores. Estes livros não se encontram hoje à venda em parte alguma. O Ministério daria um imediato e grande 
contributo para o ensino da Matemática se reeditasse este Guia de autoria do Professor Sebastião e Silva e o 
fizesse distribuir a todos os professores do Secundário. Muito em particular, eles podem nele encontrar conselhos 
muito úteis e oportunos sobre o tipo de perguntas que se devem fazer nos exames. 
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